
ANNO XXXVI 

F'EST AS DA VILA 

' E' esu a festa mais impurt:in· 
te desta lo(:tlidade, onde concor
rem mais forasteiros, chamando 
i aqui os ausentes que ,·ee'11 des.1-
.1 fogar as suas s . .rnd.:tdl's com a fa
milia, os crentes com os amigos 

1 a dar expansão á alma tão opri
. mida nestes cabmitoS!)S tempos. 

E porque esta e a festa n11is 
popular e mais cheí.t de entusias· 

: mo do nosso concelho, uós faze
' mos votos porque a .1legria não 
i seja perturbada no decorrer de
. licioso destas solenidades. 

* 
A seguir damos o programa 

dos numeras mais atraentes. 

NUM f RO 851 

confüdos a 3 conhecidos piroté- 1· justo e en:acto f<.> i estabel~cido 
Jnicos. por categol'fas. e o no po1· fa 1111-

m11,t.'ll 'l~ID lllrf\ fil" rtt~J .'ll'.\'"t 1 l~as, C)ll!:! SàO a base das 11a~ÍOll<.1 · 
"'D-J1U..!l"1~1r.1 -»v -uil<!I · lldades. 

As bandas nos seus coretos, · O func.:ionario publico, q11 e 
execut:irão um selecto e vasto com o o profees~~· pri 111 ario te1111 a 

• • , , .J • A' nn1nerosa fa11J1i1a a Sl'U caru.1 
repoLono ate a rnaurugada. s 3 J com o crescente aL1mento ctn 
horas da manhã, a costumada i custo da vida l1á-de forçosanw11-

Iflissa d'alva te viver ern iu~rnensos emburn -
. . cos e apreensoes, porq11A 11e111 

p.u,1 maior comodidade dos fo- o pouco que ganha lllP é pauo. 
rasteiros. Bem triste e desola.lor h~ d~ 

Dia l 5-Alvorada pelas re- ser o trjlho da viria dê-:se. ser-
feridas bandas. , ver!tua.rio do fi:staclo, que so por 

, 1 eufemismo pode ter o nome de 
•. As 10 horas, na Capela da erloca lor, pois '.JUe ensinando a 

\irgem, economia, vive num mar de di· 
GRANDES SOLENIDADES RELIGIOSAS vidas por4ue llJe nào pagam fn -

zendo a apologia do regimen, c\s
com missa soléne a grande ins- te estala-o di-! fome, e pregand'.I 

Dia l 3-Grupos de lés P'rei- t.rumental e sermão por um ~ba- oLdireito e a .instiça, recebe p.•r 
ras despertarão e anunciarao aos hsa~o orador. Chegada da sim- irrisão e ironia o eterno cnlote. o 
habitantes da vila o inicio das fes· patlca maior atentado contra u .n dirf'i

to udquirido, o salário do traba-
. tas, pricipiando em seguida a CORPílAA~ÃO aos BOMB[,RJS VOLUN- lho honradu, regado com S•·tl 
1 feira foaQca . TAAIOS DE BAACtLOS suor. 
com premios aos expositores de 1 sendo·lhe feita uma entusiastica Mas cada epoca tem sua divi-sa. 
gado cavalar e bovino. A's 9 ho- recepção. A's l 5 horas, largada A praga da ambição, do egoi:-;-
ras, entrada d'uma do mo e da i11triga tem tudo em l'lli-

1 

- nas. 
Ar ... AMADA BANDA DE MUSICA 111n11.,0-.&'ll':I.'A,o. ' A sêde, a loucura e o cles1 ai-
A' noite, coacerto pela refe- · Na tarde deste dia, sair.a do ramentu da riqueza e d11 poderio 

rida banda. templo da Saude, uma deslum- tornam insensiveb os clan10-
Dia 14=Salvas de morreiros brante e res da justtça. 

O saiJgue esp:utann, puro, i->"
ao romper d' alva; e alvorada pelo W~©~~ü'.!>~rn. ~::a Dll.rn~~D pumoso e fecundo, feito do oxi-
numeroso Grupo de Zés P'rciras, 1 que percorrerá o itinerario do genio dos Herrni11ics já não é s1~-
Gigantones y Cabezudos 1 ost d · fi 11ào um pêílido reflexo d() que em 

' · c. ume, sen °. as imagens es- borbulhões vivifieou as veias 1la 

Nossa Senhora da Saude As 12 horas, entrc1dadas lau- te1adas e conduzidas nos seus an- fi d 
d 1gura austera o Principe Per-

rea as dores. Muitos anjinhos, figuras feito, abatendo a arrngaucia e 11 

::ea.:c..d.a.s d.e Eevelhe-Fa.:f'e alegoricas e irmandades se encor- poder da nobreza, de Feb0 Mo-
Q d · 1 · e :e. "V. d.e l::v.l:a.tozi:c..h.os porarão no prestito. niz, não admitindo ao Cardial u. uan o o nosso )Orna pnn- . 

cipiar a circular, a vila esta rica- i que depoi~ de percorrerem . as A seguir haverá arraial, ba- Heuriq ue solwranias ilegitimn~, 
• s d 1 d " a d d d e do Marqnez de Ponibai, que fez mente ornamentad;i e em verd,1- rua a vi a, ª. r ªº em seºm a zar arrematação e pren as, ae- d p " i 1 d e ortugal arnnrtP.cido e adnl · 

<leira festa, regorgitando de fo- entrat ªno arraia aon ~ e~ecuta- rostatos e varias diversões. terado, urna nação liberal, inlr !-
rasteiros e a Comissão dando rão alguns trechos musicais. A's 22 horas começa odes- pida e valorosa. 
contas ao publico dos seus esfor- , .(\.'s 14 ~oras, chegada ao es- lumbrante. Onde está a energia, o pn lt->r 

Ços e cumprindo iralhardamente tuano do Cavado de e a forca que os nossos go~·er-
.., FESTIVAL NOCTURNO nos deviam ter contra seus i11i- · 

as suas promessas. (Jm hldro-avlào com um concerto pela banda migos'? . _ . . 
Espozende não pode deixar de Revelhe-Fafe com j .U111a repart1çao a guisa ô11m 

de se sentir alegre e feliz, por ver do Centro drL Aviação Maritima, . . . ' Fd1pe nsurpaclor, 1-1bsoluto e ma-
ha tantos anos coroado de bam sendo-lhe feita uma carinhosa bnlhantes ilummações, etc. etc. uhoso arvora-se em Sobado e111 
exito 0 seu esforço, qne semnre recepção. pleno regi meu republicano, 1Jão 

t A' h · 1 A 1 se irnport:rndo com leis ne111 po-
crescente tem conseguido dar a . ~ l 7 or~s tera ogar o nstruça""' o vo, fazeudo e desfaze11rlo tndo ao 
esta festa o maior brilho e o ped1tono e seguidamente a no- sen arbítrio! 
maior entusiasrno com o auxilio 

1 

vena . . A' noite, na Avenida Bar- 1 Um Sobaclo integrallo na íle-
de todos aqueles que teem con- ros Lima e Rua l 5 d' Agosto, ~-=-- publica! .. 

S · Basta! Bastai corrido para a sm susteritaç:Jo, começ.m1 a ser ace as São rlois os principais facto- ! 
mormente aos filhos queriJos 1 f eérticas iluO]iQações res que trazem 11 vida de muitos 1 

• ~ QO!>, • ~ '~ 
que nas rerras longínquas do Bra L·on1qostas de muito.;; milhares de f1.int'ionadr~ofis Pl~blrticosuem ldllill pe~' Tem estado em Lisboa ;1 tra-

.1 I t r1r:r~8 , e 1 1cu ua es. m e es e · . d , ª .· l . b"l . ·d· z1, nunca se esque(em la sua lumes, com a sistemática falta de pagamen· t,u e r~e1:1ocios o 1a 1 caus1 1co 
querida protector;1 Nossa Senho- to, <~ outro a concessão de me~ e notano dcst•t conurca sr. Dr. 
ra da Saude. VISTOSOS FOGOS DO AR lhnrias, que por nm crit•!rio in· Alcx.mdrc Henriques Torres. 



O T~spozenden"a 

COLEGIO FRANCO-LUSITANO Amor á instro~~ão a) AfJ!thentac;ãn d, Or-
Noultimodomingo, foi aber· O uistincto professor oflciJI foiin pelo ex.mºsr. Dr. AleX'ln-

to ao publico este C)legio, onde da escoL1 dcstJ \'ib, sr. João ~b- t d re Henriques To1Tes. 
foram expostos um grande nu- noel Mendes, um devotado cu!- h) Peln Orfenn: 
mero de trabalhos m '.nuaes dos tor da instrução popular, impôz 1) O M 1n tan hê'i-Roland 
alunos d' aquela casa de instrução. a si mesaD o de\'er, de mesmo 2) C:1 nç:1o do Lio ho-To· 

Visitamos aquele estabeleci- nas férias d.ir aula aos seus alu-, lllás Bcwbn 
mento e verificamos que quasi nos que_ s_e qucir.-:m aproveit:1r ! 3) Noctur·nn-Rousc:;elle 
todos os trabalhos expostos re- do benefJco de~de as 7 as 9 ho-1 4) Marcha do Tamh11ü..,er 
velavam grande merecimento de ras da manhã. 1-R. Wagne1·. 
competencÍ<> de quem dirige E' o gJe se charn1 a nor pela 0 1 rr PARTE 

1 d 
· 1 • J b o) 1- i> ·1 tuna· aque a casa e o aproveitamento arte presL1nc10 ass;:n um a to e- 1 8 -.. ~. _ < • T 

dos alunos. nefic10 aos seus alunos a quem ) 11
V-ª.::s. do ejo-Ou-

d b. 'd d d J' - r vert u re- ie11"1 Agr~ ecemos a ama 1h a e ama e . e JCa o seu maior a1ecto, 2) 0 G d, . . , 
do convite e fazemos os mais ar· não de1x:rndo que eles percam 1 on ole11.o-Bai ca-
dentes votos pelos p_rogressos partr do que tinha.m adquirido. ro ''3 u1( 81-~. Piedade _ 
deste modelar estabelecimento. Apostolos da mstrução deste ) ., \ .B?lrn me Selecçao 

BOM JESUS DE FÃO 
As tradicionaes festas popu

lares ao Senhor Bom Jesus de 
Fão, terão logar no dia )O do 
corrente, com as costumadas de
monstrações do costume. 

Foot-ball 
No proximo domingo terà 

logar no campo desta vila, um 
desafio entre o 'Ou vai ou racha 
Sport Club» de Famalicão, com 
o «Espoze:ide Sport Club>) desta 
vila. ______ ... , _____ _ 

Sobserip\'~io do 
Bt•azil 

A sub-,cripção aberta no 
Rio de Janeiro para as fest_as 
a realisar em 13, 14 e 15 do 
corrente, a Nossa San hora da 
Saude, atingiram a qn.antia de 
i.964~20 que muito vem auxi
liar as enormes despesas a fa
zer ~om essas demonstrações 
religiosas. 

Bem haja quem assim 
procede. ______ .. ______ _ 

Senhoi-a das Neves 
No ultimo domingl' reali

sou-se na freg11esia das Mari
nhas, logar de Rio de Moinhos, 
a festividade a esta mil2gros.l 
imagem sendo muito concorrida 
de povo. --

Senhora da Gola 
No cimo do monte de Beli

nho, realisa-se no proximo do
mingo, g r:mdes festas á imagem 
desta invocacão. e 

O logar ·é muito pitoresco e 
agradavel à vista. 

------···------
POST \IS ILU~ Tll\008 

©0W 

VISTAS DE ESPOZENDE, 

~r.u.ce") 
€ 

Papel bor·!ado t~ ou
tros obje~to:' de esci·i
ptorio, só na 

TIPOGRaFla ESPiJZEfiílENSE 
RUA OP~E!TA 

E$P0.~A~~~ 

----mr.~t··--· ·- --

quilate são boje raros. --G. s.ucc101 
--------·•· 4) Canções P,H·tuguê;;as-

OS TBABALHAOO'~ES PORTUGUE
ZES EM FRANÇA 

A partii" rte '15 (le Agosto ac
tual, os t1'<1b alhadores portug11e
zes dos c:am.pos nflo µoclem en
trar em França s ~!O possuirnm 
um contrado visa lo pelo servi
.;o de mão de obra agric0la dn 
ministerio da Agricultura em 
Paris ou pelo chefe da reparti· 
ção de emigrnção em Han1hya 
(Baixos Piriuens). Os consul11dns 
de França em Portugal não vi
sarão portant0, os pnssaportes 
senão co•n a apresentação rlnm 
certificado de trabalho regular
mente ,·i,sado nas condiçõ~s aci
ma inrticadas. ------.. ·------
UMA DETERMINAÇÃO PAPAL AOS 

PADRES PORTUGUESES 
Sabemos que o vaticano vai 

diri5ir-se aos pactres pol"tugue
zes fazendo-lhes ver ::;er necessa
rio reconhecerem, de facto, o 
regimen republicano, respeitando 
as suas ordeos e auxiliando-o 
mesmo no desempenho da sua 
missão. 

A indicação papal serà :-ic::ita
da ern absoluto ao LJUe nos ii1for
mam, pelo Centro Catolico. 

O uso de fardamentos 
Em virtude dos pedidos que 

lhe teein sido dirigidos por va
ri::is colectividarles da província, 
o snr. ministro do interior resol
veu prorrogar até :l de Outubro 
proximo o praso fixajo ás diversos 
agremiações do paiz. cujos asso
ciados fazem uso de fardamen · 
tos, para submeterem á aprova
çan (!O Governo o pl:rno de uni
forn1es, a fim de lhe stJrem it1-
tro1luziclas altel'ações de fórma 
que não possam confundir-se 
com os do Exercito. 

------···,------
óRF'EON DE BRAGA 

Passelo a esta vila
Reeita. 

Nt) proxirno domingo, 17, 
chega a esta vila o Orfeon de 
Bl'ag·~, acompanhado da sua 
tuna em excursão pitoresca, 
onde lia noite dará um espe
clncu lo no nosso teatl'O cuj11s 
bilhete8 já .se acham á venda. 

Tudo se µrepara nesta vi
la pnr•1 um:\ recepç\\n cnndi-· 
gna HIJS ilustres visit:rn tas. 

Dam1i~ a seguir· o pogra
ma que vrw execut:1r: 

fi:"'rograma 
I PARTE 

9.ª Rap'iodia, op. 102--G. Pie
dade 

d) Canções po1· nrfeonist:1s, 
corn n.curnpctnhamento de gui
tnl'ra e violão 

Ili PARTE 

e) Pelo Orfeão: 
1) Mnrêna-João Al'roiu 
2) Rumei1·os que pas-

snm ... -Armando Leça 
3) Cantigas Po1·tuguesas 

-Rapsodia, M. Alaio 
4) Aos Recl'Utas, marcha 

-Tumas Ba!'bo. 

--~------~-... -----
GAZETILHA 

Como a cantar se diria, 
Eu direi aqui a sós: 
Duma nascente p'rá foz 
Agua corrente descia .. _ 

-E' uma verdade segura, 
Verdade: beru definida 
Sem poder S;}r rebatida 
Da propria Lei d& Natura. 

Que Esta, em meu enkudimento, 
Nada faz por mal fazer; 
Co'a morte faz reviver 
Outra vida, outro portento! 

Que do abismo a profondeza 
Sà lhe pertence sondar! 
E jamais posso tocar 
Misteriosa grandeza_ 

E quem é que isto contesta? 
Ou quem já tem rebatido 
Outro ponto defendido: 
~As tristezas fazem festa? 

E' que hoje a nos'ª Espozende 
(Que p'ra mim é capit•I) 
P'ra qne ninguem fique mal 

A todos a mão estende. 

Folgai, pois, como valídos; 
Mas armai-vos (cavaleiro> ?) 
P'rllc que sejais dos primeiros 
Do País-os mais unldos. 

Vós sabeis que as grandes c1usas 
Requerem força e acção, 
Persistencia e união 
Sem tibiezas ... nem pausas ... 

Porisso estai vigilantes 
Ao tratar d'•lguma empreza 
Para terdes a certeza 
De ficardes triumfantes. 

Sozinho pouco se vai' ... 
Não hajam ressentimentos .. . 
E venham melhoram eu los .. . 
Mesmo de quem nos quer mal r 

*· *· *· ------···-----
OUIUVE8ARI~ 8ILV1\ 

l.U'1P ID ~ 1111 lD Z 
Ciraude variedade em uh~ 

juctos artísticos pruprms 
para brindes. 
------···------

AJNJ NJ fiJJ }~ f:t ~ ~ 
Cole~ção A. Figueirinhas 

PARA AS CRIANÇAS 

Eatão publicados os nume1 os abaixo citados 
:lesta linda biblioteca memal 1•ara "' crianço> 
snbordinarla "º titulo COLECÇÃO A. FI'. 
FUElRIXHAS, que po<le ser a~ouselhad" a 
todos as criancas. 

Eis os titules dos contos publicados: 

N.0 1~Velhos Contos Gregos. 
N.º 2-Tre> Conws <le Andersen. 
N.º 3--Contos E>candin,wos. 
N.0 4 -Velhos Conto> Inglezes. 
N.05-Uontos ~lereJi,Jnaes e Fabalas ele 

Esopo. 
N.06-Comos de Grimm. 
N.0 7--Contos para as criança8 -porFran

cesBrowne. 
N.0 -8 Serões d1s Crianças-por Maria 

Pinto Fjgueirinhas. 
K.0 9-Jack, o gigant~-Ü.i seis cisne;-;

de Grimm 
N.010-0 Vale Magico-por E. Kear\' 

(Abril). . 

Bom papel, excelente impressão e admi
raveis grantras. Cada livrinho ct1sta apenas 
2$00. 

Assina-se ou vende-se esta colecção nas 
principa<>s livrarias. 

Livraria dep.,sitarias: 
Livraria e Impren;a Civilisaç'.io-=Rua das 

Oliveiras, 75-Porto. 
Livraria Tavares 1\Iartins-Rua dos C!eri. 

gos .. 1 o Porto. 
Companhia Portuguesa Edi1ora-Rna do 

Almada, 123-Porto. 

Legalmente habilitada 

PASSAGENS E PASSAPORTES 

Frente á Cadeia-Barcelos 
( Baixos do Hotel ViDagre ) 

Passagens para Amm·ica do No1-
te. Rio de Janeito, Argentina, A
f1·ica P01·ti,gi,eza e mais po)·tos etc. 

Passapo1·tes pai·a Fmnçlt, Hes
panha, etc. 

Procurar esta ca~a. é tu a certeza 
d!! que os seus contratos serão St!rnpre 
cumpridos, e de que os Snrs. µa~sagei
ro~ seguirãn ao seu de>tino sempre den
ro da legalidad,•. 

Esta cusa não tem ligação algum ;i 
com a de ,;eu irmão 1111 rua Uireila. 

O agente, 
José Mltria Monteiro Torres .. 

RELOJOARIA E OURIVESARIA 
-=DE=-

AlCiOO Gonçalves Magalhães. 
RUA i.0 DF. DEZEMBRO 

[?l~t.P0~2l~E)[?l 

~st: :~~~:b:l~;i-:1~-e~t~ concer -
tam-.çe todos os relogios, gramo· 
fones, machinas de costnrci, e to
ctos os objectos de oii1·0, pl'ata e 
metaes, garantindo a boa exern· 
ção ele todos os trabalhos qtrn lhe 
confiarem, 

Tem á uenda um lindo sorti
do de abjectos de oni·o e pl'ata. 

Visitem esta casa. 

'---·-···------
NOVIDADE llTERnRIA 

~iOlJCbUí ~Í1i}~t~,Sjtfr 
(VERSOS) 
---DE-·--

JRaria da ~ihm 1lüúra 
Um degaut.: volume coutendo muitas prn 

du~ções poeticas em magnifico papel acetinado, 
com o retrato da extincta. 

PREÇO- . · ... - ". 1:250 RS. 
O producto da ve:r<la da cdiçfío é dc.,ti11' do

ao Jc,·antamento na sua sepulttl'a de um~ b;lidc 
comemorativa. 

A' vend.i em todas as livrarias elo paiz e 
em Espozcnde na Typografia E;pozcndense, de 
fosé da ::)ilva Vieira. -----···-------


